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O Drama de Ronald – Como 
o menino de 11 anos enfrenta 
a perda de audição?

DIVULGAÇÃO

Expresso Fênix assume 
transporte público em Amparo 
a partir deste sábado, 29

Pense numa situação, 
você tem um filho saudá-
vel, esse filho ou essa filha, 
passou por toda a primeira 

etapa da infância de for-
ma natural, normal, mas 
aos seis anos, a professo-
ra desta criança te chama 

e diz: “pai, mãe pode ter 
algo errado com seu filho 
(a)”. Como você reagiria?.  

 Página 7

Depois de inúmeras 
tentativas e medidas ad-
ministrativas, o prefeito 
de Amparo, Carlos Al-

berto, tomou a decisão de 
rescindir o contrato com 
a empresa de transporte 
público, Mirage. A par-

tir deste sábado, 29, uma 
nova empresa assume o 
transporte na cidade.  

 Página 10

Promovida anualmente, a 
campanha Outubro Rosa tem 
objetivo de alertar e cons-
cientizar as pessoas sobre o 
câncer de mama.  Em geral, 
o primeiro sinal da doença 
costuma ser a presença de 
um nódulo único, não dolo-
roso e endurecido na mama.                    

Página 4

Outubro Rosa: uma história de superação 
Depoimento de 
Renata Rodrigues 
Miranda é lição 
para todas as 
mulheres

10ª Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente é realizada no Teatro Dona Zenaide

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Renata é enfermeira da Casa da Mulher em Jaguariúna

Página 5

Aos seis anos o menino começou a sofrer a perda auditiva Todos os novos ônibus contam com plataformas elevatórias para cadeirantes
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COBERTURA

• Amparo
• Artur Nogueira
• Campinas
• Cosmópolis
• Engenheiro Coelho
• Holambra
• Hortolândia

• Jaguariúna  
• Monte Alegre do Sul
• Morungaba
• Paulínia
• Pedreira  
• Sto. Antonio de Posse  
• Serra Negra

Opinião

O segundo turno das eleições que define 
muita coisa para os próximos quatro anos 
ocorre neste domingo, 30. Uma das novida-
des das eleições 2022 foi a unificação do ho-
rário de votação em todo o país. Assim como 
aconteceu no primeiro turno, no domingo to-
das as seções eleitorais funcionarão das 8h às 
17h do horário da capital federal. 

O TSE reforça que a votação termina às 
17h, mas eleitores que ainda estiverem na fila 
para votar após esse horário poderão exercer 
o direito ao voto. É importante lembrar que o 
voto de cada brasileiro importa.

O voto em trânsito no estado de São Paulo 

para o segundo turno das eleições gerais será 
possível para 45.645 eleitoras e eleitores. O 
prazo para solicitar o voto fora do domicílio 
eleitoral foi encerrado em 18 de agosto, não 
sendo mais possível fazer a solicitação para 
as eleições deste ano. Quem não pediu a alte-
ração no prazo e estiver em outro município 
no dia do pleito deve justificar a ausência às 
urnas.

A apuração dos resultados do segundo 
turno das eleições começa às 17h no horá-
rio de Brasília. Os números serão divulgados 
em tempo real pelo site resultados.tse.jus.br 
e pelo aplicativo “Resultados” do TSE.

Segundo turno

Tomaz de Aquino Pires*

Uma pesquisadora  amiga  veio à Casa 
da Memória Pe. Gomes procurar as no-
tícias referentes ao título em epígrafe. A 
mente voou para a Rua Sílvia Bueno ain-
da não calçada, quase esquina com Alfre-
do Bueno. Se nós errarmos, corrijam-nos!  
Em sua 1ª gestão de Prefeito,  Joaquim Pi-
res Sobrinho, popularmente chamado “Seu 
Quinzinho” colocou as guias de Sarjeta e 
os proprietários  fizeram suas calçadas. 
Ali Havia algumas casas dos anos 30 e 40. 
Eram de propriedade da Família Abroce-
zzi. Uma delas foi alugada para ser Posto 
de Saúde. Era gerido pela rede estadual. 
O médico era o Dr. Fritz, Frederico Pires 
Behmer. Atendia a todos os pacientes do 
novo município. Não havia médico espe-
cialista em Pediatria. Era comum na época 
criar um Posto de Puericultura que cuidas-
se das crianças.  A Prefeitura Municipal e 
Câmara estavam recentemente instaladas 
em casa de aluguel na Rua Cândido Bue-
no, esquina com José Alves Guedes. Casa-
rão de 1894, projeto de Guilherme Gies-
brecht, construída pelo Cel. A. Bueno. Não 
havia impostos suficientes e renda que ga-
rantissem algumas realizações necessárias. 

O Prefeito usava seu próprio carro para seu 
trabalho. E do couro ele tirava as correias 
para fazer frente às primeiras necessidades 
de Jaguariúna. Era muito amigo do Dr. Se-
bastião Paes de Almeida, Ministro da Fa-
zenda do Presidente Juscelino Kubstcheck. 
Este era proprietário das Fazendas Capim 
Fino e Cafezal e  foi o doador do terreno 
e do prédio construído para ser o novo 
Posto de Puericultura “Dona Diva Paes 
de Almeida”. Construiu-se na confluência 
das ruas Cel. Amâncio Bueno com Alfre-
do Bueno. Casa pintada de amarelo com 
molduras brancas no meio do terreno e a 
médica pediatra era   Dra. Lucy Pires Beh-
mer . Em fevereiro de 1980, na 2ª gestão 
do Prefeito Santiago ali foi construído um  
prédio  cujo pavimento térreo tornou-se 
Ambulatório, Biblioteca, e o piso superior 
abrigou a Câmara Municipal com  entrada 
pela Cel. Amâncio. Anteriormente a Câ-
mara funcionava na ala direita do prédio de 
1960  da Prefeitura Municipal. Não havia 
Hospital. O Posto de Saúde já atendia no 
prédio municipal construído ali  vizinho, 
na virada de 50 para 60.Construído por 
Quinzinho ou Bonetti com subvenção do 

Estado.  O médico responsável era Dr. Jor-
ge Rios Muraro. Trabalhava ali com uma 
equipe da cidade: Brandinho Bernardino, 
Seu Toné Chiavegato, D. Isaura T. Lima , 
Mathilde Gottardo.Nos anos de 1950 ha-
via duas Farmácias : Santa Maria do Luiz  
Costódio e do Wálter Ferrari e Sant’Anna 
de Lazinho Martins. Os farmacêuticos ou-
viam as queixas dos pacientes, ainda ma-
nipulavam alguns remédios, vendiam re-
médios industrializados e encaminhavam 
ao médico, quando o caso ultrapassava seu 
domínio. Realizavam grandes e pequenos 
curativos, atendiam emergências. Aplica-
vam injeções, mediam a pressão arterial, 
faziam lavagem nos ouvidos com água 
morna, tirando a cera que ensurdecia.  A 
Farmácia Sant’Ana do Lazinho, Lázaro 
Souza Martins, ficava na esquina da Pça 
Umbelina Bueno com Cândido Bueno, lado 
direito da Matriz, num casarão de 1894. O 
aprendiz de farmacêutico era o jovem Ge-
raldo Sisti. Nesse casarão  ficava o Bar e a 
residência de D. Maria Abib. Embora liba-
nesa, o povo dizia D. Maria Turca. O médi-
co, Dr. Dotto de Campinas vinha de Campi-
nas atender emergências nessa farmácia.  A 

farmácia Santa Maria era do Wálter Ferrari 
e do Luiz  Costódio,ficava também na Cân-
dido Bueno, diante das atuais Lojas CEM. 
Salão de duas portas de madeira, degraus 
na calçada, piso hidráulico. Elas possuíam 
mobiliário rico em madeiras de lei, armá-
rios envernizados, envidraçados, até o teto 
onde se guardavam os remédios. O menino 
aprendiz era Alaor Manetta. O farmacêutico 
Luiz atendia a toda emergência, mesmo du-
rante a noite e madrugada. Eles eram como 
médicos. Dr. Mário Sauerbron atendia as 
emergências encaminhadas em sua Casa 
onde ficava seu  consultório . Os remédios 
chegavam com os trens da Cia Mogiana à 
Estação Ferroviária. Havia vários carrocei-
ros na Praça da Estação que transportavam 
tais encomendas em suas carroças com ani-
mais mansos até as Farmácias. Lembro-me 
do Sr Frederico Calleffi e do sr. Ider Carpi. 
Igual transporte se fazia das demais cargas 
mais leves  a todo o comércio no centro da 
cidadezinha. 

Tomaz de Aquino Pires
é coordenador da Casa da Memória
Padre Gomes

Posto de Saúde e farmácias na década de 1950 

Sandra R. Ribeiro*

Como a psicologia entende o termo 
sofrimento? O sofrimento não chega de 
repente, ele faz parte, mas passa! Por 
exemplo, ficar triste de vez enquando é 
normal, mas permanecer triste pode ser 
um sinal alerta. A permanência e pro-
gressão de emoções como tristeza, an-
gústia, solidão, isolamento, pode indi-
car um quadro de dor psíquica. Há uma 
percepção de que algo não está bem, a 
pessoa sente mal-estar, mas não sabe o 
que está acontecendo, isso ainda não 
é sofrimento. Para haver sofrimento, 
é preciso ter pensamento, formulação 
de ideias, simbolização e representa-
ção. O sofrimento acontece porque os 
sentimentos são reprimidos, como por 
exemplo, sentimento culpa, vergonha, 
frustração, rejeição, raiva e, a pessoa 
não consegue verbalizar, não encontra 
meios de se livrar desses sentimentos e 
isso provoca uma dor psíquica e a sen-
sação de que falta alguma coisa. Existe 
um mecanismo de defesa chamado de 
sublimação que, segundo a psicanalise, 
é a maneira de lidar com situações es-
tressantes ou traumáticas descarregando 
sentimentos negativos de maneira posi-
tiva. A sublimação também pode ser de-
finida como a transformação de desejos 
inapropriados em conceitos mais fáceis 
de lidar. Isso, traz um alívio na dor. A 

dor por si só não é doença, é um sinal de 
alerta, que pode se originar de algo que 
a pessoa passou ou está passando. Em 
psicanálise, esse mecanismo de defesa 
é um sinal de maturidade emocional, 
além de permitir que as pessoas convi-
vam em sociedade de maneira apropria-
da. “A dor psíquica  ainda é um proces-
so fechado, ela não me leva a um apelo, 
é algo que se encerra em si dentro de 
mim e, eu só vou externalizar a minha 
dor de uma maneira compreensível por 
outras pessoas, se eu pensar, se eu en-
contrar palavras para falar da minha dor 
que é o que eu chamo de sofrimento”. O 
sofrimento então significa um apelo ao 
outro, ele quer dizer uma possibilidade 
de me relacionar com o outro ou tentar 
dar conta do meu sofrimento. 

E quando vem a dor psíquica? Quan-
do me sinto mal? Quando não tenho 
às “necessidades psicológicas básicas 
atendidas”. Vejamos algumas dessas 
necessidades, as clássicas: necessidade 
de realização pessoal; necessidade de 
autonomia; necessidade de reconheci-
mento; necessidade de amparo; evitar à 
humilhação; evitar à vergonha; evitar à 
dor. Quando estas necessidades básicas 
não são atendidas, a estrutura psíqui-
ca vai se tornando cada vez mais frágil 
e nós sentimos dor, sofremos, sentimos 

uma sensação de impotência por causa 
do desgaste psíquico e, sentimos falta de 
algo que não sabemos o que é, e que de-
sejamos tanto. E vamos arrastando esse 
sofrimento para o resto da vida! Ou seja, 
passado, presente e futuro. 

“Para a para a psicanalise o desejo faz 
referência ao fato de que todas as nossas 
ações portam um sentido inconsciente e 
que, no entanto nos move para realizar-
mos ações de forma a satisfazermos  es-
ses desejos, mas que denuncia por outro 
lado, que a realização plena dos desejos 
é impossível, porque o desejo diz sem-
pre que algo nos falta e irá faltar”. Para 
Freud, existiria uma tendência primitiva 
e bárbara do ser humano de buscar, de 
forma instintiva, a satisfação do prazer 
a qualquer custo, isso desde o início da 
nossa infância e adolescência, nesta fase 
observamos que existe também um ele-
mento de prazer que é oriundo da vida 
social. Isto é, vamos percebendo que a 
convivência com outras pessoas, pode 
nos gerar satisfação, na forma de prazer 
e proteção e, quando isso não acontece, 
nós reprimimos sentimentos, que nos 
priva de parte de nossa satisfação, pelo 
fato de não podermos realizar qualquer 
ato conforme nossa vontade. Essa pri-
vação gera um mal-estar! Pois a energia 
psíquica não encontra realização ime-

diata. Essa energia vai buscar outras for-
mas de justificar ou realizar, que tenham 
aceitação social. Daí, o “Mal-Estar na 
Civilização” que encontramos no texto 
de Freud. 

 A parir do momento que você con-
segue falar, simbolizar, pensar nas situa-
ções que te aflige, você vai entender que 
o sofrimento não precisa “morar junto 
com você”. O sofrimento é uma mera 
passagem para um estado mais elevado 
do espirito, no qual esse sentimento se 
assemelha a mais a um degrau na subida 
pela superação de si do que um estado de 
“suportação” da dor. (Niettzsche). Por-
tanto, não faça do seu sofrimento um far-
do sem fim, um acúmulo de frustrações 
que se amontoam ao longo da vida, pois 
ele pode ser uma espécie de trampolim 
para a satisfação da vida! 

 Dica para leitura: “Mal-estar na civi-
lização” obra de Sigmund Freud. 

Sandra R. Ribeiro
Psicóloga Clínica-CRP 06/128296
Psicoterapia / Avaliação Psicológica / 
Plantão Psicológico
Contatos: (19)32994205 /  
(19)97807-4249
Atendimento presencial e online.

Psicologia mal-estar e sofrimento 
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Outubro Rosa: uma história de superação 

Especialista em Marketing Político fala sobre pesquisas eleitorais

Promovida anualmen-
te, a campanha Outubro 
Rosa tem objetivo de 
alertar e conscientizar as 
pessoas sobre o câncer 
de mama.  Em geral, o 
primeiro sinal da doença 
costuma ser a presença 
de um nódulo único, não 
doloroso e endurecido na 
mama. 

Porém, mesmo sem 
nenhum nódulo palpável, 
em 2016, Renata Rodri-
gues Miranda foi diag-
nosticada com câncer de 
mama após mamografia. 
Ela afirma que foi uma 
surpresa, pois sempre fez 
o autoexame e mamogra-
fia anualmente.

O nódulo encontrado 
ainda estava muito pe-
queno e por esse motivo 
o tratamento de Rena-
ta não foi tão agressivo, 
porém, ainda assim, foi 
preciso ter força para en-

frentar a doença que pode 
ser fatal. “O diagnóstico 
de câncer é muito cruel. 
Você perde o chão, acha 
que não vai sobreviver”, 
conta Renata como se 
sentiu naquele momento. 

O tratamento come-
çou em janeiro de 2017 
com quadrantectomia 
(retirada do nódulo e 
margem de segurança) 
e depois com quimiote-
rapia e radioterapia. “A 
rede de apoio família e 
amigos é muito impor-
tante nessa fase. Eu tive 
essa rede de apoio pude 
conhecer outras mulhe-
res com o mesmo diag-
nóstico e fazer amizades 
duradouras. Hoje já faz 
seis anos do diagnósti-
co, não tenho metástase 
e vivo uma vida normal, 
claro que com exames de 
rotina e acompanhamen-
to sempre”, conta.

Renata ainda dei-
xa um conselho para as 
mulheres. “Conheça seu 

corpo, se toque e se sen-
tir algum nódulo não fi-
que com medo. Procure 
o ginecologista ou enfer-
meiro da UBS e conver-
sem. 95% dos cânceres 
de mama detectados em 
estágio inicial são cura-
dos”.

No Brasil, excluindo 
os tumores de pele não 
melanoma, o câncer de 
mama é o mais incidente 
em mulheres de todas as 
regiões, com taxas mais 
altas nas regiões Sul e 
Sudeste. Para o ano de 
2022 foram estimados 
66.280 casos novos, o 
que representa uma taxa 
ajustada de incidência 
de 43,74 casos por 100 
mil mulheres (INCA, 
2019a). Em Jaguariúna, 
de acordo com a Secre-
taria de Saúde, no último 
ano nove mulheres fo-
ram encaminhadas para 

tratamento de câncer de 
mama.

Um artigo científico 
brasileiro publicado na 
revista Public Health in 
Practice em setembro, 
aponta que as campanhas 
do Outubro Rosa aumen-
tam as ações preventivas 
de combate ao câncer de 
mama: o volume de busca 
por mamografia aumenta 
em 39% no período da 
campanha e nos meses 
imediatamente seguin-
tes, segundo a publica-
ção. Por isso, não deixe 
de seguir o conselho de 
Renata, as instruções dos 
médicos e todo o movi-
mento Outubro Rosa: se 
toque, faça a mamografia 
e preserve sua vida. 

Recomendações
Faça o autoexame das 

mamas mensalmente, 
de preferência no 7º ou 

8º dias após o início da 
menstruação, se você é 
mulher e tem mais de 20 
anos, pois cerca de 90% 
dos tumores são detecta-
dos pela própria paciente;

Procure o médico para 
submeter-se ao exame 
das mamas a cada 2 ou 
3 anos, se está entre 20 
e 40 anos; acima dos 40 
anos, realize o exame 
anualmente;

Não se esqueça de que 
a mamografia deve ser 
realizada todos os anos;

Atenção: embora me-
nos comum, o câncer de 
mama também pode atin-
gir os homens. Portanto, 
especialmente depois dos 
50 anos, eles não podem 
desconsiderar sinais da 
doença como nódulo não 
doloroso abaixo da aré-
ola, retração de tecidos, 
ulceração e presença de 
líquido nos mamilos.

As pesquisas eleito-
rais são ferramentas de 
opinião pública utili-
zadas por institutos ou 
entidades para verificar 
a preferência do eleito-
rado. “É uma fotografia 
do momento, um recorte 
temporal que pode mu-
dar o cenário até o dia da 
eleição. Ela é importan-

te para apontar tendên-
cias, mas não pode ser 
interpretada de maneira 
absoluta”, explica o es-
pecialista em Marketing 
Político, Edinho Baffi, 
que também é autor do 
livro Xadrez Eleitoral.

Os números obtidos 
em uma pesquisa de in-
tenção de voto são resul-

tantes de métodos esta-
belecidos pela ciência 
estatística. A pesquisa 
quantitativa, por exem-
plo, mede a intenção de 
votos de cada candidato 
participante da disputa 
eleitoral. “Mas é funda-
mental ressaltar que ela 
aponta margem de erro e 
indica o número de elei-

tores indecisos. Essa par-
cela do eleitorado define 
a sua escolha até o dia da 
eleição e, consequente-
mente, muda a precisão 
do resultado prévio indi-
cado pela pesquisa”, diz.

“A pesquisa eleitoral 
é um levantamento es-
tatístico de alta confia-
bilidade elaborada por 

métodos e amostragens 
populacionais que le-
vam em consideração as 
características sociais e 
geográficas com o obje-
tivo de retratar de forma 
verossímil a realidade da 
cidade, do estado e do 
país palco do processo 
eleitoral”, finaliza Edi-
nho Baffi.

DIVULGAÇÃO

Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

Destaque

Depoimento de Renata Rodrigues Miranda é lição para todas as mulheres

Segurança pública
Em reunião com o Delegado 

Geral da Polícia Civil do Es-
tado de São Paulo, Dr. Nico, o 
prefeito de Jaguariúna, Gusta-
vo Reis, solicitou a designação 
de investigadores, agentes po-
liciais e escrivães para compor 
o quadro de efetivo da Delega-
cia da cidade. “Estamos dando 
uma atenção especial para a 
área de segurança para coibir 
a ação de criminosos aqui na 
nossa cidade. Esse reforço será 
importante neste sentido. O Dr. 
Nico nos garantiu que em breve 
essa demanda será atendida”, 
diz o prefeito.

Debate
O debate final entre Tarcísio 

(Republicanos) e Haddad (PT) 
ocorreu na quinta-feira, 27, e 
teve novamente tom nacionali-
zado e discussões sobre temas 
como salário mínimo e obras 
paradas.

Tarcísio disse que o eleitor 
terá que escolher entre a “linha 
vermelha” e a verde e amarela, 
já Haddad afirmou que o mun-
do olha para o Brasil e para 
São Paulo.

“Você promete e não entre-
gou nada. Olha os resultados 
de quando você foi prefeito”, 
diz Tarcísio.

O episódio ocorrido na fave-
la de Paraisópolis, na semana 
passada, na qual um segurança 
do candidato bolsonarista pe-
diu para um cinegrafista apa-
gar imagens feitas durante um 
tiroteio, também foi assunto. 
“Não se destrói provas. Não 
se destrói evidências. Se con-
fia na autoridade policial”, diz 
Haddad.

Desemprego
A taxa de desocupação no 

trimestre de julho a setem-
bro ficou em 8,7%, segundo 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 

Contínua (Pnad Contínua) di-
vulgados nesta semana pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o 
que representa 9,5 milhões de 
pessoas —o menor nível des-
de dezembro de 2015.

O índice representa uma 
queda de 0,6 ponto percen-
tual em relação ao trimestre 
anterior, encerrado em agos-
to. O rendimento médio au-
mentou 2,5% na comparação 
anual, e chegou a R$2.737.

Transporte público gratuito
Distrito Federal e todas 

as capitais de estados brasi-

leiros vão oferecer transpor-
te público gratuito para os 
eleitores no segundo turno 
das eleições, neste domingo, 
30. Na maior parte delas será 
possível usar ônibus para 
ir e voltar —em Rio Bran-
co (AC), a regra vale apenas 
para o retorno.

A ação dos municípios 
acontece após decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) da quarta-feira passa-
da, 19. A Corte liberou pre-
feitos e concessionárias a 
oferecerem o passe livre no 
dia 30 sem risco de serem pu-
nidos por improbidade.

 Bastidores do poder

Edinho Baffi é especialista em 
Marketing Político e autor do livro 
Xadrez Eleitoral

Vida harmônica
Autoconhecimento, trabalho e carreira

 Jéssica Castro
Coach

Apesar da dificuldade em 
equilibrar a área pessoal com a 
área profissional, a maioria de 
nós sabe quando a vida está em 
desequilíbrio: Mal conseguimos

chegar ao final do dia; antes 
de chegar ao final da semana, es-
tamos exaustos.

Mas o quê afinal, precisamos 
para nos equilibrarmos?

O que é preciso mudar?
Quais são os desafios?
De que apoio precisamos?
Por onde começar?
Como colocar tudo isso em 

prática?
Hoje muitas pessoas estão de-

masiadamente ocupadas A TODO 
O TEMPO e não têm tempo para 
viver a vida em sua plenitude. E 
quanto a você? Será possível con-

tinuar no mesmo caminho e con-
seguir mudanças que realmente 
quer e precisa na sua vida?

Atingir uma vida harmônica 
significa escolher uma atitude 
positiva e desenvolver capacida-
des e comportamentos que sub-
sidiarão em suas escolhas. Quais 
são os hábitos e escolhas que ne-
cessita adotar para atingir maior 
equilíbrio?

A maioria de nós percebe o 
conceito de equilíbrio, assim 
como também conhece as ações 
possíveis e necessárias para a re-
alização das mudanças. Mas por 
que afinal, não fazemos tais mu-
danças, apesar de saber que pre-
cisamos delas? 

Lemos muita coisa, assistimos 
a muitos vídeos, frequentamos 

inúmeros cursos, ouvimos as 
pessoas e mesmo assim não con-
seguimos atingir o equilíbrio, por 
quê?

Atingir o equilíbrio é uma 
questão intrínseca e pessoal. O 
que você precisa não é necessa-
riamente o que o outro precisa. 
O que é bom para um não é ne-
cessariamente bom para o outro. 
E o que realmente você necessita 
para equilibrar-se?

Inicie identificando o que está 
lhe impedindo de dar esse tão im-
portante passo. Por meio de uma 
atitude positiva conseguimos efe-
tuar escolhas maravilhosas. Iden-
tifique a área que você despende 
maior parte do seu tempo, ou 
que não dedica tempo suficien-
te, e veja onde está fazendo boas 

escolhas e más escolhas. Comece 
observando o que necessita de 
PCC (Parar de fazer; começar a 
Fazer; continuar a Fazer). Avalie 
as tarefas diárias e semanais que 
realmente são importantes e que 
têm significado (Missão de vida, 
trabalho,

padrão de sono, hábitos ali-
mentares, prática de exercícios 
físicos, tempo com os familiares, 
tempo com os amigos, tempo 
para cuidar de si mesmo...).

Olhe para vida, imagine uma 
roda acoplada a um carro levan-
do-o pela sua jornada de vida. 
Isso resultaria em um passeio re-
pleto de solavancos?

Isso significa que sua vida não 
é harmônica. Pense agora nas se-
guintes questões:

- É possível ter uma aborda-
gem positiva para atingir melhor 
equilíbrio e ser capaz de cumprir 
tudo o que precisa em todas as 
áreas?

- O que está funcionando bem 
na da vida?

- Os seus limites são bem de-
lineados?

- Como você faz a gestão do 
seu tempo?

- Como festeja seus sucessos?
- O que realmente é importan-

te para você?
Se você está realmente dis-

posto a realizar mudanças em 
sua vida, identifique ações que 
realmente contribuem ou contri-
buirão para atingir maior equilí-
brio e comprometa-se verdadei-
ramente em realizá-las.

Renata é enfermeira da Casa da 
Mulher em Jaguariúna
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10ª Conferência Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente é realizada no Teatro Dona Zenaide

A Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da Secre-
taria Municipal de As-
sistência Social, realizou 
na quarta-feira, 26, a 10ª 
Conferência Municipal 
dos Direitos da Criança 
e do Adolescente de Ja-
guariúna, promovida em 
parceria com o Conselho 
Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA). O even-
to foi realizado no Teatro 
Municipal Dona Zenai-
de e contou, na abertura, 
com uma apresentação da 
Fanfarra dos Alunos da 
APAE de Jaguariúna.

A conferência discu-
tiu assuntos de interes-
se de crianças e jovens, 
tendo como tema central 
a situação dos direitos 
humanos de crianças e 
adolescentes em tempos 
de pandemia da Covid-19 
e ações necessárias para 
reparação e garantia de 
políticas de proteção in-
tegral.

O evento contou com 
as presenças do prefeito 
de Jaguariúna, Gustavo 
Reis, da vice-prefeita e 
secretária de Meio Am-

biente, Rita Bergamasco, 
da secretária de Assistên-
cia Social, Andréa Dias 
Lizun, do presidente da 
Câmara de Jaguariúna, 
Afonso Lopes da Silva, 
da juíza da 2ª Vara da In-
fância de Jaguariúna, Ana 
Paula Colabono Arias, do 
presidente do CMDCA, 
Nelson Roberto Patro-
cínio da Silva, da vice-
-presidente do CMDCA, 
Renata Lopes, e da re-
presentante do Conselho 
Tutelar, Maria Aparecida 
Prudêncio.

“O Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) 
completou 32 anos de 
existência. E foi uma 
verdadeira revolução em 
nossa sociedade. Mas os 
desafios ainda são imen-
sos. Desafios diários para 
garantir o integral cum-
primento do ECA”, diz 
o prefeito Gustavo Reis. 
“A pandemia de Covid-19 
só fez aumentar o tama-
nho desses desafios. Fe-
lizmente, em Jaguariúna 
conseguimos construir 
uma estrutura de enfren-
tamento à doença muito 
bem-sucedida. Dentre os 
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casos de sucesso podemos 
citar o cuidado e a aten-
ção que demos às nossas 
crianças e adolescentes”, 
completa o prefeito.

O presidente do CM-

DCA de Jaguariúna enal-
teceu o trabalho em favor 
de crianças e adolescentes 
e sugeriu a continuidade 
das discussões. “Depois 
que todas as propostas fo-

rem feitas, vamos redigir 
um documento que será 
encaminhado aos poderes 
Executivo, Legislativo e 
Judiciário, para que a gen-
te possa melhorar as polí-

ticas públicas. Precisamos 
criar um fórum de debate 
permanente. A sociedade 
também é responsável por 
essa discussão”, diz Nel-
son Patrocínio.

Autoridades presentes na Conferência
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Vestibular 2023 do Grupo UniEduK está com inscrições abertas 

Saldo positivo de empregos em setembro

DIVULGAÇÃO

tibular, há quatro novos 
cursos. Destaque para a 
graduação em Odontolo-
gia, que será ofertada em 
Indaiatuba, e que conta 
com laboratórios e equipa-
mentos avançados, garan-
tindo uma formação pro-
fissional diferenciada que 
alia ciência, tecnologia e 
humanização. Ainda na 
UniMAX, há oportunida-
des para cursar Ciência da 
Computação e Engenharia 
Elétrica. Já na UniFAJ Ja-
guariúna, a novidade fica 
por conta da graduação 
em Biomedicina.

Completam a lista de 
cursos ofertados no proces-
so seletivo Administração, 
Arquitetura e Urbanismo, 
Direito, Enfermagem, En-
genharia Agronômica, En-
genharia Civil, Engenharia 
de Controle e Automação, 
Engenharia de Produção, 
Farmácia, Fisioterapia, 
Medicina Veterinária, Nu-
trição e Psicologia.

Mais uma vez, Jagua-
riúna registra saldo posi-
tivo na criação de vagas 
formais de trabalho, com 
carteira assinada. A cidade 
fechou o mês de setem-
bro com a criação de 201 

novos postos de trabalho, 
segundo dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho 
e Previdência, divulgados 
na quarta-feira, 26.

Agora Jaguariúna acu-
mula um total de 1.085 
postos de trabalho criados 
ao longo de todo o ano de 
2022. O balanço do Caged 
revela que a cidade regis-
trou saldos positivos de 

emprego em todos os nove 
primeiros meses do ano.

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e 
Social de Jaguariúna espe-
ra que os números perma-
neçam positivos e aumen-

tem até o final do ano, com 
as festas de Natal e Ano 
Novo, onde há a contrata-
ção de trabalhadores tem-
porários.

Em todo o país, foram 
criados 278.085 empregos 

com carteira assinada em 
setembro, ainda segundo 
o Caged. O resultado veio 
abaixo do registrado em 
setembro do ano passa-
do, quando foram abertas 
330.177 mil vagas formais.

São mais de 2 mil vagas para estudar de forma presencial na UniMAX Indaiatuba, UniFAJ Jaguariúna e FAAGROH Holambra

O Grupo UniEduK 
está com as inscrições 
abertas para o Vestibu-
lar 2023, com oportuni-
dades em 17 cursos de 
graduação Superior em 
bacharelado nas áreas de 

saúde, exatas, humanas e 
agronegócio. O processo 
seletivo oferece mais de 
2 mil vagas para estu-
dar de forma presencial 
no Centro Universitário 
Max Planck (UniMAX), 

em Indaiatuba, no Centro 
Universitário de Jaguari-
úna (UniFAJ) e na Facul-
dade de Agronegócio de 
Holambra (FAAGROH), 
todas no Estado de São 
Paulo. 

Para participar do pro-
cesso seletivo, basta se 
inscrever no site proces-
soseletivo.grupounieduk.
com.br, e realizar a prova 
que ocorre 100% on-li-
ne. Todos os cursos estão 

com até 50% de desconto 
nas mensalidades, durante 
o ano de 2023, de acor-
do com o desempenho no 
vestibular ou na nota al-
cançada no Enem.

Nesta edição do ves-
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O Drama de Ronald – Como  
o menino de 11 anos enfrenta a perda de audição?

Por: Márcio Nato 
Rodrigues

Pense numa situação, 
você tem um filho sau-
dável, esse filho ou essa 
filha, passou por toda a 
primeira etapa da infân-
cia de forma natural, nor-
mal, mas aos seis anos, a 
professora desta criança 
te chama e diz: “pai, mãe 
pode ter algo errado com 
seu filho (a)”. Como você 
reagiria?

Foi essa detecção por 
parte da professora de Ro-
nald, que fez os pais en-
tenderem que o menino, 
estava desenvolvendo o 
mesmo problema do pai 
Robert. Ronald Rangel 
com só seis anos começou 
a perder audição.

Desde então, a famí-
lia vem tentando buscar 
meios de ajudar o menino 
que, a cada dia que passa, 
vai tendo mais dificulda-
des para ouvir e entender o 
que acontece em sua volta.

Nós que não sofremos 
com qualquer tipo de de-
ficiência, não temos como 
mensurar quais são as di-
ficuldades reais enfrenta-
das por uma pessoa com 
deficiência visual. Não 
temos ideia das lutas e lu-
tas diárias que uma pessoa 
cadeirante enfrenta no dia 
a dia. Ter empatia, solida-
rizar-se, na nossa ignorân-
cia e limitação, é o míni-
mo que podemos fazer.

No entanto, quando na 
verdade vemos que es-
sas pessoas são capazes 
de fazer, entendemos que 
em inúmeras vezes, quem 
precisa mais de ajuda so-
mos nós. Pois, se se parar-
mos para observar, essas 
pessoas são incríveis! Elas 
fazem coisas incríveis, li-
dam com as adversidades 
que a vida lhes apresen-
ta, esmagam o olhar e os 
ventos preconceituosos 
de uma sociedade que se 
acha perfeita, mas que no 
fundo é mais deficiente 
do que se imagina e es-
sas pessoas superam tudo 
isso, muitas das vezes 
com um sorriso no rosto.

E nós, ditas “pessoas 
normais”, podemos fazer 
com que o mundo delas 
sejam o nosso mundo tam-
bém e que o nosso mundo, 
seja o delas. Como? Ape-
nas sendo gentis, empáti-
cos e amigos.

Olha esse garotinho na 
foto, com olhar cativante 
e sorriso envolvente. Vou 
te conta história dele

Esse menino é o Ro-
nald Rangel, ele tem só 
11 anos de idade. Você 
se lembra quando tinha 
11 anos de idade? Como 
era sua vida?  Espero que 
tenha sido boa e menos 
complicada do que agora 
a vida está se desenhando 
para o Ronald.

Já com tão pouca idade, 

esse menino começa a en-
frentar problemas de gente 
grande. Problema que o in-
comoda, o deixa triste e no 
seu íntimo o faz chorar.

O menino que vive com 
a família no interior do 
município de Engenhei-
ro Coelho, nos arredores 
do Centro Universitário 
Adventista de São Paulo – 
Campus Engenheiro Coe-
lho – Unasp.

Os pais do garoto con-
tam que, ele sempre foi 
uma criança muito tran-
quila e amável, mas de-
vido ao problema que co-
meça se agravar, às vezes 
fica facilmente irritado. O 
que acontece é que desde 
os 5 anos, de acordo com 
a mãe – Marta de Castro 
Rangel – o garoto come-
çou a sofrer com a perda 
de audição gradativa.

Segundo Marta, o pro-
blema que está afligindo 
o menino é uma herança 
hereditária, já que, uma 
parte da família do pai da 
criança, também desen-
volveu o mesmo proble-
ma. “Ronald é a quarta 
geração, o pai dele, o meu 
marido, também sofreu e 
passou pelo mesmo pro-
cesso que o meu filho está 
passando”, disse.

Marta tem 33 anos, tra-
balha no setor da cozinha 
do Unasp, o marido Ro-
bert, pai de Ronald, traba-
lha no setor de compras. 
O fato é que a família vive 
no limite das contas e de-
vido as limitações finan-
ceiras, o casal não pode 
fazer muito para tentar 
buscar os meios que pu-
dessem ajudar o pequeno 
Ronald a seguir uma vida 
mais normal possível.

Ao notarem que o me-
nino tinha começado a per-
der os instintos auditivos, 
procuraram um especia-
lista para examiná-lo, e o 
resultado foi justamente o 
que eles suspeitaram e te-
miam, estava acontecendo 
– Ronald estava perdendo 
os sentidos da audição.

Por mais que tenha fica-
do triste com a notícia, Mar-
ta explica que já esperava 
por algo do tipo, pois o qua-
dro é recorrente na família 
do pai do garoto. “A profes-
sora dele disse que era para 
averiguarmos, pois achava 
que tinha algo errado com 
ele, então procuramos um 
especialista, já que suspei-
távamos, e o diagnóstico foi 
esse”, conta Marta.

Ainda segundo a mãe 
do menino, de acordo com 
explicações do especialis-
ta que o examinou, ele já 
não conseguia mais ouvir 
sons agudos e a tendência 
é piorar. No entanto, para 
que o garoto possa levar 
uma vida um pouco mais 
normal, existe um apare-
lho auditivo que pode aju-
dar Ronald.

Só que aí começa uma 
outra grande questão, um 

outro dilema, pois, ago-
ra, o problema passa a 
ser financeiro. O custo do 
aparelho, de acordo com 
Marta, que pode ajudar o 
filho, quanto a deficiência 
auditiva, custa entorno de 
quase R$30 mil reais. E 
claro, por serem uma fa-
mília humilde, não pos-
suem os recursos necessá-
rios para poder adquiri-lo 
para Ronald.

“Às vezes, as pessoas 
pensam que, só por ele 
estudar numa escola parti-
cular, tem-se a falsa sen-
sação de que possamos ter 
recursos, mas a verdade 
é que nós ganhamos uma 
bolsa integral para a edu-
cação dele, do contrário 
não teria condições de 
mantê-lo na escola”, es-
clarece Marta.

O Drama de Ronald
Ronald, convivendo 

com essa limitação, que 
aos poucos vai se agravan-
do, tenta a medida do pos-
sível, viver a vida da forma 
mais normal e natural. Só 
que há momentos, conta 
Marta, que ele se irrita por 
não conseguir entender o 
que assiste na TV, por mais 
que o volume esteja alto, 
ele não consegue ouvir o 
que se passa na cena.

No entanto, ela ressal-
ta que logo ele se acalma, 
pois tem o apoio do pai. 
“Como o Robert passou 
pelo mesmo processo, ele 
acaba ajudando muito o 
Ronald, e o Ronald tem 
no pai o símbolo de um 
herói, um exemplo, ele 
é muito grudado ao pai, 
tudo que o pai faz ele quer 
fazer também”, disse.

O tempo corre con-
tra o Ronald, e o Ronald 
não pode esperar o tempo. 
Pois, nesse exato momen-
to em que redijo essas li-
nhas, talvez, um pouco 
mais da audição do garoto 
vai se perdendo.

A cada parágrafo que 
finalizo, a cada frase que 
ponho um ponto de vírgula 
ou final que o som do te-
clado produz ao toque do 
meu teclar, pode ser que 
para o pequeno Ronald 
seja um som a menos que o 
menino – aos poucos – vai 
deixando de ouvir…

A família não condições 
de arcar com a compra do 
aparelho, que custa quase 
R$30 mil reais. Mas o Bra-
sil é muito grande! E nesse 
momento, deixo um pouco 
de lado a imparcialidade 
e objetividade que rege a 
minha profissão, em prol 
de tentar estender a mão a 
essa criança, me manifesto 
pedindo o seu apoio.

O Brasil é muito é gran-
de, e nesse País imenso, 
por mais que estejamos 
num momento crítico fi-
nanceiramente falando, 
boa parte da população 
brasileira está passando 
por tamanha dificuldade, 

7
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Conheça história do menino que aos seis anos começou a perder a audição, a mãe Marta Rangel 
conta como está sendo a luta para ajudar o filho nessa fase da vida

mas, mesmo assim, eu sei 
que a união faz a força. E 
é a você que apelo, se você 
puder ajudar o Ronald de 
qualquer forma, ajude! 
Ajude com qualquer quan-
tia, ajude compartilhando 
esse conteúdo, ajude con-
tando a história do Ronald 
onde quer que você for.

Quanto mais gente 
souber do caso dele, mas 
probabilidade nós temos 

de conseguir ajuda. Caso 
você queira entrar em con-
tato com a família o tele-
fone é: 019 99688-9628. 
Fale com Marta Rangel.

“A dificuldade que o 
meu filho está enfrentan-
do é muito grande, é muito 
difícil esse momento para 
uma criança, a gente não 
tem recursos para conse-
guir o aparelho, mas você 
que pude ajudar de algu-

ma forma, seremos muito 
gratos a cada um de você e 
tenho certeza de que Deus 
irá retribuir de alguma for-
ma, Deus abençoará cada 
um de vocês, por favor nos 
ajude, nos  ajude com esse 
aparelho, pois nesse mo-
mento é o que mais preci-
samos, só quero que o meu 
filho tenha a vida mais 
normal possível, obriga-
da”, finaliza a mãe.

Aos seis anos o menino começou a sofrer a perda auditiva
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Expresso Fênix assume transporte 
público a partir deste sábado, 29

Show com Thaeme e Thiago finaliza comemorações dos 31 
anos de emancipação político-administrativa do município

Holambra celebrou no 
dia 27 de outubro seus 31 
anos de emancipação po-
lítico-administrativa. A 
data foi marcada por um 
ato cívico, apresentações 
artísticas e uma emocio-
nante chuva de pétalas em 
frente ao Paço Municipal. 
A cerimônia contou com a 
participação do prefeito do 
município, Fernando Ca-
pato, de sua esposa Yvonne 

Schouten Capato, do vice-
-prefeito Miguel Esperan-
ça, do presidente do Con-
selho de Desenvolvimento 
da Região Metropolitana 
de Campinas e prefeito de 
Jaguariúna, Gustavo Reis, 
e de vereadores.

“O momento é de cele-
brar nossas conquistas. So-
mos uma cidade de 31 anos 
que é um exemplo para o 
Brasil. Tenho muito orgu-

lho de estar prefeito desse 
município e poder contri-
buir para fazer com que 
essa terra cresça e prospere 
ainda mais”, diz o prefeito 
Fernando Capato.  

As comemorações de 
aniversário ainda conta-
ram com show do grupo 
de pagode Pura Opção na 
Feira Quinta dos Sabores 
e apresentações musicais 
na Rua da Amizade (Rua 

Coberta). E para finalizar 
a celebração, neste sábado, 
29, Bruno Valente se apre-
senta com muito sertanejo 
e country e em seguida, 
Thaeme e Thiago, canto-
res apadrinhados por So-
rocaba, da dupla com Fer-
nando, prometem resgatar 
vários estilos diferentes, 
homenageando diversos 
ritmos brasileiros como 
o pagode e o forró, sem 

deixar de lado as raízes e 
os sucessos “Deserto”, “O 
que acontece na balada”, 
entre outros emplacados 
em rádios por todo o país 
e com milhões de repro-
duções em plataformas de 
streaming. São 7 discos e 4 
DVDs lançados em 9 anos 
de carreira.

Exposição
Ainda no dia 29, o Moi-

nho Povos Unidos inaugu-
ra a exposição permanente 
de quadros intitulada “His-
tórias que movem moi-
nhos”, com entrada gra-
tuita para moradores que 
apresentarem o Cartão Ci-
dadão. O acesso será pago 
para turistas e visitantes 
durante todo o horário de 
funcionamento do atrativo, 
de quarta-feira a domingo, 
das 10h às 17h.

Depois de inúmeras 
tentativas e medidas ad-
ministrativas, o prefeito de 
Amparo, Carlos Alberto, 
tomou a decisão de rescin-
dir o contrato com a em-
presa de transporte públi-
co, Mirage. A partir deste 
sábado, 29, uma nova em-
presa assume o transporte 
na cidade. No processo de 
contratação emergencial, 

a empresa Expresso Fenix 
foi a vencedora. 

“Determinei que fosse 
dado preferência na con-
tratação dos atuais funcio-
nários da Mirage, desde 
que atendidas as exigên-
cias da nova empresa”, fri-
sa o prefeito.

Essa contratação é 
emergencial, porém a li-
citação do transporte co-

letivo definitivo está em 
trâmite na prefeitura, e cer-
tamente, até o final do ano 
a finalização da contrata-
ção da empresa vencedora 
do processo de concessão 
deve ocorrer.  E, apesar 
da mudança, não há qual-
quer alteração do valor da 
passagem, permanecendo 
R$2,75 com bilhete eletrô-
nico e R$5 quando pago 

em dinheiro. A prefeitura 
vai continuar subsidiando 
o transporte da mesma for-
ma que sempre fez com a 
Mirage. 

Os usuários que têm 
crédito no bilhete eletrô-
nico, deve entrar no portal 
da prefeitura e preencher 
o cadastro com “print da 
tela” que comprova o va-
lor no cartão. A prefeitura 

 Amparo 

 Holambra

Novidade garante transporte grátis por sete dias

Todos os novos ônibus contam com plataformas elevatórias para cadeirantes

vai permitir a transferência 
dos créditos para que ne-
nhum usuário tenha preju-
ízo.

“Uma boa notícia é que 
até o dia 04/11 ninguém vai 

pagar para andar de ônibus 
em Amparo. Por uma se-
mana haverá gratuidade 
dos serviços, inclusive no 
domingo dia de eleição”, 
acrescenta Carlos Alberto.

SOLUÇÕES PRÁTICAS E EFICIENTES PARA VOCÊ!

Aposentadoria
Auxílio Doença
Pensões
Benefícios para PCD (mesmo sem contribuição)*
Aposentadoria aos 65 anos (mesmo sem
contribuição)*

Cálculo de Juros Abusivos (veículos e imóveis)
Cálculo da Previdência

Assessoria Imobiliária
Empréstimo Consignado para aposentados
e pensionistas do INSS

NOSSOS SERVIÇOS

R. CEL. AMÂNCIO BUENO, 236 
3° ANDAR, CENTRO, JAGUARIÚNA - SP

*Sujeito a análise
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Beleza não se põe  
a mesa. Será?

No mundo atual preo-
cupações com a beleza já 
fazem parte da nossa cul-
tura, principalmente no 
Brasil, que em 2021 foi 
líder no ranking mundial 
de cirurgias plásticas. As 
cirurgias mais procuradas 
são: mamoplastia, lipoas-
piração, rinoplastia, abdo-
minoplastia e blefaroplas-
tia (pálpebras). 

Muitas modificações e 
procedimentos corporais 
são preocupações intru-
sivas e até desnecessárias 
sobre a aparência, soma 
aspectos negativos com 
discordância e desarmonia 
corporais e emocionais por 
aqueles que buscam a bele-
za.

Cuidados com a boa 
forma e saúde são essen-
ciais, importantes e res-
significam o corpo. Ocorre 
que atualmente buscamos 
modelos de corpos perfei-
tos, magros, peitos volu-
mosos, bumbum grande, 
cintura fina, homens mus-
culosos e outras caracterís-
ticas que estudos vem de-
monstrando ser o motivo 
que tantas pessoas buscam 
por modificações.

Dentro deste propósito 
a indústria em cosmetolo-
gia e visagismo, indústria 
farmacêutica e farmácias 
de manipulação, estéticas, 

spas, clínicas de saúde e 
entre outros os próprios 
profissionais de saúde se 
beneficiam financeiramen-
te desta busca desenfreada 
por beleza, ou pela indús-
tria da beleza.

A imagem corporal era 
uma identidade única de 
cada pessoa, um equilíbrio 
entre beleza, corpo e esté-
tica, carregada de expres-
sões contemporâneas e 
satisfação, talvez até acei-
tação da diversidade, sem-
pre carregada de prestígio 
é verdade e hoje devido a 
maior acessibilidade em 
mudanças e resultados é 
supervalorizada.

Atendo pacientes que 
por estarem acima do 
peso, não vão a piscina ou 
praia para não usarem bi-
quinis e serem vistos por 
outras pessoas entre outros 
“constrangimentos”.

Há uma crescente ne-
cessidade de aceitação e 
admiração, inclusive en-
tre crianças e jovens mais 
suscetíveis aos padrões es-
téticos, ou seriam padrões 
impostos?

Entretanto, padrões 
impostos não respeitam 
nossa individualidade, flu-
tuações de humor, frustra-
ções, fases da vida, idade 
biológica e cronológica, 
genética, cultura, situa-

ção financeira, felicidade, 
bem-estar, qualidade de 
vida e estado de saúde.

O corpo belo é aquele 
que é saudável, tem pro-
porção adequada entre 
composição de gordura e 
massa magra, funciona, 
sim de funcionalidade e 
integridade metabólica, ra-

ciocina, pensa e gera refle-
xões benéficas e positivas, 
dorme bem, se diverte e 
tem vida dentro dele. 

Um belo corpo trata de 
uma pele bem hidratada, 
cabelos sedosos, unhas 
fortes, não adoece à toa, 
tem resistência imunoló-
gica e de energia, não tem 

acne, pouca celulite, come 
o que bem quiser, mas sem 
exagero. Um belo corpo 
é aquele que abriga uma 
bela pessoa, com aparên-
cia saudável e harmoniosa, 
que sabe viver e tem auto-
amor e autoestima.

A ciência tem demos-
trado que os tratamentos 

estéticos aliados a uma 
orientação nutricional es-
pecífica, junto com o uso 
de nutrientes, nutracêuticos 
e compostos bioativos, de 
fato modificam os meca-
nismos do envelhecimento 
precoce e danos celulares, 
inflamação e entre outras 
contribuições potenciali-
zam os resultados estéticos 
que incomodam tantas pes-
soas tais como: acne, flaci-
dez, celulite, gordura loca-
lizada, queda de cabelo etc.

Por isso, além do bom 
funcionamento do corpo 
podemos pensar e valorizar 
ações que promovam saúde 
e estética. Então é claro que 
podemos dar uma ajudinha 
natural e da cosmetologia 
podemos melhorar a esté-
tica. Vários fatores contri-
buem tais como: alimenta-
ção equilibrada e variada, 
bem colorida, a prática re-
gular de exercícios físicos, 
ingestão de água, dormir 
bem, ter bom trabalho, 
família, ter hobbies sau-
dáveis, investir em lazer, 
entre outros, interferem 
positivamente e ajudam a 
sermos mais belos.

Mas te conto na próxi-
ma semana, quais nutrien-
tes, compostos, fitoquími-
cos e condutas vão ajudar 
a abrir seu apetite pelo 
belo.

11

Saúde e Bem-estar

Dra. Vanessa Coutinho CRN3:6183
Nutricionista Clínica Geral e Desportiva

Ph.D pela USP
Coaching Saúde e Bem-estar

Consultas: (19) 998710507
Instagram:@dravanessacoutinho

DIVULGAÇÃO

Golf Damha, São Carlos (SP)
São Carlos tem muito a ser visto por turistas. Além das boas visitas em cidades 
ao seu redor, na própria São Carlos o aproveitamento de passeios é altamente 
compensador. 
A cidade deu-se ao luxo de aumentar os seus atrativos e um dos principais, 
sem dúvida, é o Clube de Golf Damha, projetado pelo golfista Ricardo Rossi. É 
bonito sob todos os ângulos. 
Lagos, pontes, árvores e jardins se integram harmoniosamente ao traçado do 
campo e, por isso, ganhou destaque internacional. Visite São Carlos.

Turismo
Jarbas Favoretto

Damha Golf Club, um requinte da cidade de São Carlos (SP)

Trens europeus
Pela Europa, viajar de trem é prático e confortável, principalmente para os turis-
tas que preferem fazer o seu próprio programa. Lá, os trens são rápidos, sempre 
pontuais, as partidas e chegadas são bem no centro de cada cidade e as estações 
possuem diversos outros serviços à disposição. 
Os vagões são modernos e possuem confortáveis poltronas. Têm compartimentos 
isolados para fumantes. Há vagão leito e vagão restaurante.
Enfim, na Europa os trens são exatamente o contrário do que temos por aqui, sen-
do um dos motivos de dizerem que são do primeiro mundo. Quando teremos isso 
“copiado” por aqui?

Nova feira acontece
A cidade de Agudos iniciou no dia 08 a nova “Feira de Artesanato”, evento que te-
remos, a partir de agora, uma vez por mês. Será sempre aos sábados, das 17h às 
22h, na Praça Tiradentes.
A Feira contará com artesanato, gastronomia e produtos orgânicos, entre outros. 
Vale lembrar que já vem acontecendo, no mesmo local, todos os sábados pela ma-
nhã, o que chamam de “Feira da Praça”.
Agora, uma vez por mês, o local também receberá a nova feira noturna, na inten-
ção de ampliar a oferta de produtos aos visitantes e de garantir mais espaço aos 
empreendedores.

Eurostar, trens de Londres para 100 destinos em toda Europa Feira de Artesanato de Agudos (SP)
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Economia
Inadimplência cresce 
no Brasil a níveis alarmantes Edilaine Alves

Analista de Crédito e 
Cobrança 
Eip Cred

DIVULGAÇÃO

De acordo com um es-
tudo publicado no último 
mês pela Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL), a ina-
dimplência está crescen-
do entre a população bra-
sileira. A confederação 
confirmou através do seu 
estudo que quatro a cada 
dez brasileiros enfrentam 
problemas com dívidas. 
Quando se analisa os nú-
meros do mês de agosto 
de 2022, mês em que foi 
feita a análise apresentada 
pela CNDL, com relação 
aos números registrados 
em nosso país no mesmo 
período do ano de 2021 é 
perceptível que houve um 
crescimento na porcenta-
gem da população endi-
vidada. Mais precisamen-
te, este crescimento foi 
superior a 10%. Se um a 
cada cem brasileiros pas-
sou a vivenciar uma rea-
lidade de endividamento 
ao longo deste ano, o nú-
mero é bem preocupante. 
Afinal diante de uma po-
pulação tão grande quanto 
a brasileira isso significa 
que temos uma massa gi-
gantesca de pessoas que 
não conseguem arcar com 
suas dívidas e ficarem no 
azul. Esta massa enorme 
de brasileiros está cres-
cendo, portanto, há mais 
uma coisa sobre a qual 
precisamos pensar: esta 

parcela segue crescendo. 
Esta segunda reflexão 
pode parecer óbvia dian-
te de tudo que já falei até 
aqui nesta coluna, mas 
não é assim como pare-
ce. Caso o crescimento 
estivesse a uma taxa de 
1% ainda seria uma par-
cela preocupante da po-
pulação, mas significaria 
que estamos diante de um 
crescimento baixo, mais 
próximo da diminuição 
do que numa explosão no 
número de inadimplentes. 
Por isso que este cresci-
mento de mais de 10% 

é tão preocupante. Pois 
é uma taxa que caso se 
mantenha estável ao lon-
go dos próximos meses 
representará um cres-
cimento significativo e 
dificilmente reversível. 
Mesmo diante de políticas 
econômicas interessantes 
como as que se tem visto 
ao longo dos últimos me-
ses que vem garantindo 
um maior poder econô-
mico para a população em 
geral, o que se vê é que os 
efeitos da crise econômica 
forçada pela alta inflação 
sofrida a maior parte do 

ano ainda estão desequili-
brando as finanças de mui-
tas famílias levando mem-
bros ao endividamento. 
“Alguns índices no ce-
nário macroeconômico 
tiveram melhora, como 
aumento do PIB, dimi-
nuição do desemprego e 
liberação de retroativos 
de auxílio emergencial, 
mas a inflação alta, es-
pecialmente com relação 
aos alimentos, continua 
impactando no orçamen-
to das famílias. Por outro 
lado, estamos próximos 
das contratações de final 

de ano e do pagamento 
do 13º dos trabalhado-
res, o que geralmente traz 
alívio para o bolso dos 
endividados”, afirmou o 
presidente da CDL, José 
César da Costa sobre os 
resultados da pesquisa. 
Assim como o próprio 
presidente da CDL in-
dica em sua fala sobre o 
tema o cenário nacional 
não é de todo negativo, 
estamos em um período 
do ano cuja tendência é 
de que as pessoas con-
sigam equilibrar melhor 
as finanças e se planeja-

rem de modo a coloca-
rem as contas em dia ou 
impedir que venham a 
ficar com o nome sujo. 
O brasileiro então preci-
sa se planejar bem para 
este período que levará 
ao fim de 2022 e a che-
gada de 2023. Os empre-
gos de fim de ano podem 
não ser uma solução de-
finitiva para esta parcela 
gigantesca de desempre-
gados que há em nosso 
país, mas definitivamente 
é uma resposta eficiente 
de reinserção no mercado 
para quem segue tentado 
voltar a ter um emprego. 
Se estas vagas são uma ga-
rantia de estar empregado 
na metade do próximo 
ano, são definitivamen-
te um sinal da parte do 
trabalhador e da parte do 
próprio mercado de que 
este é capacitado e pos-
sui condições de desem-
penhar uma função ativa. 
O Brasil tem potencial 
de entrar numa espiral 
de empregabilidade e bo-
nança econômica para re-
verter este mal momento 
de endividamento, mas 
caso este potencial não se 
confirme e sigamos com 
altos níveis de desem-
prego e endividamento, 
podemos estar vendo o 
país entrar numa crise de 
patamares nunca vistos 
pelas últimas gerações.
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Direitos e deveres

Direitos

O Código de Proteção 
e Defesa do Consumidor 
(CDC) é uma norma de 
extrema importância e a 
mais avançada no nosso 
País. Na nossa Constitui-
ção Federal, a proteção ao 
consumidor é norma de 
direito e garantia funda-
mental do cidadão, conti-
da no artigo 170, inciso V, 
da Constituição Federal da 
República Federativa do 
Brasil, vejamos:  

Art. 170. A ordem eco-
nômica, fundada na valori-
zação do trabalho humano 
e na livre iniciativa, tem 
por fim assegurar a todos 
existência digna, confor-
me os ditames da justiça 
social, observados os se-
guintes princípios:

V -  defesa do consumidor. 
Neste sentido, além da 

edição do próprio Código 
de Defesa do Consumidor, 
diversas normas e regula-
mentos estão sempre sen-
do editados e atualizados 
visando dar cumprimento 
ao público consumidor.

E, neste sentido, a 
Lei 12.291/10, que fixa a 
obrigação dos estabeleci-
mentos comerciais ou de 
prestação de serviços, de 
disponibilizarem ao pú-
blico de modo geral para 
consulta, um exemplar da 
Lei 8.078/1990, o Código 
de Defesa do Consumidor.

A Lei 12.291/10, de-
termina que os estabele-

cimentos comerciais e de 
prestação de serviços são 
obrigados a manter, em lo-
cal visível e de fácil acesso 
ao público, 1 (um) exem-
plar do Código de Defesa 
do Consumidor.

Caso isso não ocorra, 
está configurado o des-
cumprimento da norma le-
gal, e sujeito a penalidade 
que deve ser aplicada aos 
infratores pela autoridade 
administrativa, nos ter-
mos da lei em comento, 
ou seja, da Lei 12.291/10, 

como segue.
Art. 1o  São os estabe-

lecimentos comerciais e de 
prestação de serviços obri-
gados a manter, em local 
visível e de fácil acesso ao 
público, 1 (um) exemplar 
do Código de Defesa do 
Consumidor.

Art. 2o  O não cumpri-
mento do disposto nesta Lei 
implicará as seguintes pena-
lidades, a serem aplicadas 
aos infratores pela autorida-
de administrativa no âmbito 
de sua atribuição.

O Procon, nas suas 
prerrogativas legais, deve 
fiscalizar e autuar (mul-
tar) quem não cumpre com 
as normas de relações de 
consumo, como da mesma 
forma, cabe aos fornece-
dores de produtos e servi-
ços adquirirem o exemplar 
do Código de Proteção e 
Defesa do Consumidor, 
para que não seja multado 
pela autoridade adminis-
trativa. 

Ninguém pode alegar 
desconhecimento da lei, 

como preconiza o artigo 
3º da Lei de Introdução ao 
Código Civil Brasileiro, 
vejamos.

Art. 3o Ninguém se es-
cusa de cumprir a lei, ale-
gando que não a conhece.

O CDC deve ser lido 
e consultado por todo e 
qualquer cidadão, assim 
como deve ocorrer com a 
Constituição Federal, com 
o Código Civil, e com tan-
tas outras normas.

Sendo assim, vai um 
alerta a todos os fornece-

dores de produtos e servi-
ços, tenham em seus esta-
belecimentos o Código de 
Proteção e Defesa do Con-
sumidor – CDC, para que 
não tenha o dissabor de 
pagar uma multa que será 
mais cara do que o valor 
de um exemplar do CDC. 

Ademais, cumpre es-
clarecer, que pode ser até 
impresso o CDC no site do 
Governo Federal, sendo 
este www.planalto.gov.br 

Até mais, e um excelen-
te final de semana. 

Diretor do Procon
Edison Cardoso de Sá

Fone: (19) 9.7409-2087
E-mail: edisoncds31@gmail.com

O exemplar do CDC deve estar à 
disposição ao público nos estabelecimentos 
comerciais ou de prestação de serviços 

DIVULGAÇÃO

A Lei nº 14.181/21 foi 
criada para ajudar os con-
sumidores que possuem 
dívidas grandiosas e não 
detém condições financei-
ras para arcar com elas. 
Um grande benefício é 
a renegociação das dívi-
das em bloco, ou seja, a 

pessoa superendividada 
pode se reunir com todos 
os credores de uma só vez 
para elaborar um plano de 
pagamento.

É importante dizer que 
a renegociação vale ape-
nas para dívidas de con-
sumo, como por exemplo 

contas de água, luz, tele-
fone e gás; carnês e bo-
letos; empréstimos com 
bancos e financeiras, 
inclusive cheque espe-
cial e cartão de crédito. 
Logo, as dívidas que não 
podem ser renegociadas 
são: impostos e demais 

tributos; pensão alimen-
tícia; crédito habitacio-
nal (como prestação da 
casa própria); crédito 
rural e produtos ou servi-
ços de luxo. 

Vale ressaltar que este 
mecanismo protege tam-
bém os grupos mais vul-

neráveis, como idosos e 
analfabetos. Essas são 
algumas das importan-
tes modificações visando 
resgatar a dignidade de 
pessoas que foram atin-
gidas pelo mercado de 
consumo, permitindo uma 
segunda chance para ver 

suas dívidas quitadas, e 
auxiliando os credores a 
resgatar uma parcela do 
crédito que talvez já con-
siderassem perdido.

E para mais dicas e 
curiosidades sobre Direi-
tos e Deveres sigam @co-
vissiadvocacia.

Dra. Carolyne Covissi
@covissiadvocacia

Lei do 
superendividamento
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Bastidores da Fama: Com Ricky Galvão 

Hugo & Guilherme vivem um ano para ficar guardado na memória. O álbum 
Próximo Passo se consagra como o segundo mais executado no Brasil. São mais 
de 450 milhões de streams no Spotify quase 500 milhões de visualizações no 
YouTube que somam quase um bilhão de ativações no projeto se contarmos 
as duas mídias. O próximo capítulo a ser escrito pela dupla será em Cuiabá no 
dia 21 de janeiro de 2023. O quinto DVD da carreira apresentará a essência dos 
amigos goianos em um repertório inédito.

Alexia Reis é a nova aposta da 
WorkShow como voz feminina 
da música sertaneja. O escritório 
do qual fazia parte Marília 
Mendonça enxergou na jovem de 
20 anos uma potência para que 
ela se junte ao time de mulheres 
vencedoras do gênero. Essa 
semana foi lançada a música 
Você e Ela, em parceria com 
Maiara & Maraisa. A canção é de 
autoria da própria Alexia e Yago 
Carlini. A artista é paulistana de 
nascimento e mineira de coração.

Um dueto dos sonhos de muitos admiradores da música sertaneja quase se 
tornou realidade. Em entrevista ao podcast Prosa do Sertanejeiro, a dupla 
Juan Marcus e Vinícius revelou que Marília Mendonça tinha separado uma 
música deles para gravar com Gusttavo Lima.

Todos conhecem 
o lado musical de 
Simone, mas ela 
também atua como 
uma empresária 
e adquiriu uma 
participação na 
Bullhof, uma 
destilaria boutique. 
O resultado desta 
parceria será 
conhecido no 
primeiro show solo 
da cantora em São 
Paulo no dia 1º de 
novembro.
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Confira a classificação e os jogos da rodada 
deste final de semana dos Campeonatos 
Brasileiros das séries A e B
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Esporte Morungabense

Esportes

Prof. Julio do Vadu

Buenópolis FC inicia plantio do novo gramado nos próximos dias

Sub 11 e sub 13 do Guarani FC perdem nos pênaltis e são eliminados do Campeonato Paulista

São Bernardo recebe Guarani em Itatiba neste sábado, 29

Na última semana foi 
finalizada a implantação 
do sistema de irrigação 
subterrânea e agora os ser-
viços estão voltados para o 
plantio de 8.000 metros de 
grama esmeralda que irá 
substituir a grama batatais. 
Até o momento já foram 

90 dias de trabalhos diários 
começando pela retirada do 
antigo gramado, ajuste e 
tratamento do solo, implan-
tação do sistema de irriga-
ção com investimentos de 
160 mil reais que irão dei-
xar o gramado em perfeito 
estado e pronto para 2023. 

A última e mais delica-
da etapa do trabalho tem 
início nessa semana que é 
o plantio da grama. Essa 
etapa derradeira deve le-
var aproximadamente 10 
dias para ser finalizada, 
isso se o tempo ajudar, 
porém o mais importan-

te é finalizar o serviço e 
deixar tudo pronto para o 
próximo ano. A diretoria 
projeta uma grande festa 
de inauguração para feve-
reiro ou março com jogos 
de categorias de base um 
jogo festivo ex-jogadores 
profissionais.                        

A diretoria do Buenópo-
lis FC agradece a confian-
ça e o apoio de inúmeros 
colaboradores que estão 
acreditando e ajudando na 
modernização do gramado 
do estádio Leonardo Fra-
re, certamente em breve o 
novo tapete verde da es-

tância de Morungaba es-
tará novinho e 
pronto para 
receber jo-
gos.

Realmente um domin-
go para ser esquecido para 
a garotada bugrina, pois as 
equipes sub 11 e sub 13 do 
Guarani FC foram elimina-
das do Campeonato Paulis-
ta 2022 de Futebol de Base 

nos pênaltis. Começando 
pela categoria sub 13 que 
realizou o jogo de volta no 
domingo, 23, de manhã em 
Santa Barbara D’oeste con-
tra o União Barbarense e 
fez uma de suas melhores 

partidas do ano, venceu o 
adversário por 1 a 0 com 
gol do atacante Romarinho, 
acabou levando a decisão 
para os pênaltis, pois havia 
perdido o jogo de ida pelo 
mesmo placar. Na oportu-

nidade o bugre foi derrota-
do por 5 a 4 e acabou des-
classificado. 

Já no domingo a tarde 
foi ao contrário, a equipe 
sub 11 que havia vencido 
o União São João em Ara-

ras pelo placar de 1 a 0 e 
tinha a vantagem de jogar 
pelo empate, foi derrota 
por 1 a 0 e também deci-
diu a classificação nas pe-
nalidades, onde também 
foi derrotada por 5 a 4 e 

acabou eliminada da com-
petição. Importante deixar 
registrado que este ano foi 
a primeira vez desde 2018 
que a categoria sub 11 pas-
sou para a segunda fase do 
Campeonato.

Itatiba EC/São Bernar-
do e Guarani FC se enfren-
tam neste sábado, 29, no 
período da tarde em Itatiba 
pela última rodada da pri-
meira fase do União Cup 
2022. Na oportunidade es-
tarão em campo três cate-
gorias de base (sub 10, sub 
12 e sub 14) que já estão 
classificadas para a fase 
seguinte, porém buscam 
as vitórias para obterem 

melhor colocação em seus 
respectivos grupos e dessa 
forma terem a vantagem 
de realizarem o segundo 
jogo em casa na segunda 
fase. 

Os jogos serão rea-
lizados no estádio João 
Borella, mais conhecido 
como campo do São João 
FC e a expectativa de gran-
des confrontos com muito 
equilíbrio como tem sido 

ultimamente. Até o mo-
mento, pela categoria sub 
10 a equipe itatibense ocu-
pa a segunda colocação 
com 12 pontos e o bugre a 
terceira colocação com 10 
pontos. Na categoria sub 
12 o São Bernardo está 
com 19 pontos e o Guara-
ni 12 pontos e na categoria 
sub 14 o São Bernardo tem 
16 pontos e o alvi verde 
está com 14 pontos. Com 

esses números, fica a cer-
teza de grandes jogos de 
futebol de base neste sába-
do, 29.

Última rodada - Estádio 
João Borella
14h - Itatiba EC / SBFC x 
Guarani FC (Sub 14) 
15h - Itatiba EC / SBFC x 
Guarani FC (Sub 12)
16h - Itatiba EC / SBFC x 
Guarani FC (Sub 10)

Jogo ocorre no período da tarde pela última rodada no União Cup 

Equipe sub 14
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“Mãos na massa”
Ecofarm Agroambiental 
Eng. Agronômo Carlos Rosin
Fone: (19) 99363-8210
E-mail: carlos.ecofarm@gmail.com

Estudos reforçam atuação contra enfezamento 
causado pela cigarrinha-do-milho

Monitoramento das 
áreas de produção de mi-
lho segunda safra apontam 
que apesar da alta infesta-
ção da cigarrinha-do-mi-
lho (Dalbulus maidis), o 
resultado para presença de 
enfezamento nas folhas foi 
considerado baixo. Isso 
porque, análises de labo-
ratório solicitadas pela 
Fundação de Pesquisa e 
Desenvolvimento Tecno-
lógico Rio Verde (Funda-
ção Rio Verde) na safra 
2021/2022 não identifica-
ram insetos com o vírus 
e bactérias que causam a 
doença no milho. Porém, 
a alta população da cigar-
rinha é preocupante e será 
monitorada pela entidade.

O estudo foi realizado 
em parceria com a Asso-
ciação dos Produtores de 
Soja e Milho do Estado de 
Mato Grosso (Aprosoja-

-MT) e Sindicato de Pro-
dutores Rurais de Lucas 
do Rio Verde. O objetivo 
foi obter resultados sobre 
a população das cigarri-
nhas nas lavouras de mi-
lho no município de Lucas 
do Rio Verde, Mato Gros-
so, visando entender a di-
nâmica populacional da 
praga na região, e assim 
poder traçar as melhores 
estratégias para amenizar 
os prejuízos causados pela 
praga.

Pesquisadores da Fun-
dação Rio Verde analisa-
ram três amostras em cada 
uma das doze áreas moni-
toradas, do momento das 
instalações das armadilhas 
do inseto, de 30 e de 60 
dias após as instalações. 
De acordo com os laudos, 
o percentual de cigarrinha 
que possui vírus e bacté-
rias do complexo de enfe-

zamento era igual a zero 
em todas as amostras.

Responsável Técnica 
pelo setor de Entomolo-
gia da Fundação Rio Ver-
de, Engenheira Agrônoma 
Sâmilla Emily de Oliveira 
Gouveia explica que de 
forma complementar, fo-
ram enviadas amostras de 
folhas com sintomas de 
enfezamento para com-
provar se já haviam plan-
tas com a doença nas áreas 
monitoradas.

“Por meio das análises 
laboratoriais, nós identifi-
camos que das doze áreas 
monitoradas, cinco apre-
sentaram resultado posi-
tivo para a presença de 
ao menos uma doença do 
complexo de enfezamento. 
Porém, mesmo com esses 
resultados positivos, nós 
verificamos que a incidên-
cia, ou seja, a porcentagem 

de plantas que apresen-
tavam esses sintomas era 
igual ou inferior a 5%, e 
em muitos casos foi neces-
sário que nós entrássemos 
no meio do talhão para po-
der encontrar uma planta 
com os sintomas”, pontuou 
a pesquisadora.

População do inseto
Apesar da baixa taxa de 

infecção da cigarrinha-do-
-milho ser um bom resul-
tado, a população foi con-
siderada alta e isso pode 
trazer problemas futuros 
para o produtor.

Entre as medidas de 
controle do inseto, deve-se 
ter uma atenção maior na 
escolha do híbrido para se-
meadura. Alguns tendem a 
ter o maior custo-benefício 
pela questão de tolerância 
do complexo de enfeza-
mento.

Por meio de controle 
de inseticidas químicos e 
agentes biológicos também 
é possível reduzir a popu-
lação de cigarrinhas em ní-
veis aceitáveis.

“Além disso, deve se ter 
atenção quanto a sensibi-
lidade dos híbridos sobre 
a questão do complexo de 
enfezamento, pois quando 
semeado um híbrido mais 
sensível no fechamento do 
plantio há uma maior pro-
babilidade de ocorrer o en-
fezamento devido ao fato 
das cigarrinhas migrarem 
das plantas mais velhas 
para as plantas mais novas. 
Ou seja, as cigarrinhas que 
estão presentes nas plan-
tas que foram semeadas na 
abertura do plantio tendem 
a migrar para áreas onde 
o milho foi semeado no 
fechamento do plantio”, 
apontou Sâmilla.

Monitoramento
A Fundação Rio Verde 

reforça que realizará o con-
tínuo monitoramento e es-
tudos sobre as práticas de 
manejo e eficiência de pro-
dutos, para orientar os pro-
dutores de como conviver 
com a cigarrinha-do-milho 
na lavoura.

“Devemos entender 
que a pesquisa de um ano 
não traz um cenário total 
sobre a questão da cigar-
rinha na região e sobre 
os danos que ela causa, 
por isso é tão importan-
te investir nesse tipo de 
pesquisa para que a gen-
te possa entender sobre a 
evolução ou a redução da 
população e os danos que 
a cigarrinha está causan-
do sobre a transmissão do 
complexo de enfezamen-
to na lavoura de milho”, 
alertou a pesquisadora.

Esteja você assinando 
um contrato de aluguel 
pela primeira vez ou não, 
seja você inquilino ou pro-
prietário, é comum que vá-
rias dúvidas surjam e den-
tre elas que é atualmente 
tema de discussões é o ín-
dice de reajuste de aluguel, 
tema que hoje vamos falar 
um pouco a respeito.

Pra começar é sabido 
que o principal indicador 
usado pelo mercado para 
o reajuste dos contratos 
de alugueis é o IGP-M, 
mas devido aos seus altos 
e baixos nos últimos tem-
pos, o mercado vem se 
atentando ao IPCA, mas 
vale ressaltar que a pos-
sibilidade da negociação 
entre as partes principal-
mente no cenário atual 

que vivemos e estamos 
passando, é uma ótima al-
ternativa.

Mas afinal, o que é 
IGP-M e IPCA?

O IGP-M (Índice Ge-
ral de Preços do Merca-
do), é um indicador que 
está atrelado a variação do 
câmbio (dólar) o que pode 
prejudicar tanto ao inquili-
no quanto ao proprietário 
conforme as suas altera-
ções, exemplo ocorrido em 
2017 quando foi negativo 
levando o preço do aluguel 
para baixo e recentemen-
te em meados de 2020 o 
mesmo disparou assustan-
do assim aos locatários ul-
trapassando os 30%! Vale 
dizer que é calculado pela 
Fundação Getúlio Vargas 

(FGV) e seu resultado é 
composto por uma média 
aritmética ponderada en-
tre outros três índices que 
também são aferidos pela 
FGV, que são o INCC (ín-
dice Nacional do Custo da 
Construção), IPC (índice 
de Preços ao Consumidor) 
e IPA (Índice de Preços 
por Atacado).

Já o IPCA (Índice de 
Preços ao Consumidor 
Amplo) é calculado pelo 
IBGE, e em sua composi-
ção é considerado o custo 
de vida de famílias que 
possuem renda de 01 a 40 
salários mínimos em regi-
ões metropolitanas do país. 
Este também é o índice 
que é utilizado pelo Ban-
co Central para estipular a 
meta da nossa inflação. 

Apesar de serem muito 
pouco utilizados existem 
também outros indica-
dores econômicos pos-
síveis de servirem como 
base para o reajuste do 
seu contrato de aluguel e 
destaco entre eles o IPC 
(índice de Preços ao Con-
sumidor) e o INPC (Índi-
ce Nacional de Preço ao 
Consumidor). 
A Lei do Inquilinato 

E pra falar sobre con-
trato de locação se faz 
necessário citarmos a da 
Lei do Inquilinato (Lei 
nº 8.245/91), que traz em 
seu texto todas as regras e 
condições para a elabora-
ção do contrato.

Especificamente sobre 
reajuste encontramos no 
Art. 18 a garantia do pro-

prietário de reajustar anu-
almente, mediante con-
trato, o valor do aluguel 
baseado em algum índice 
de inflação, devendo este 
incidir uma única vez ao 
ano, sempre na data de 
aniversário do contrato 
(essa data é a que contato 
foi assinado e não a data 
de vencimento do alu-
guel), sempre sobre o va-
lor em reais, pois utilizar 
o valor do salário mínimo 
por exemplo é proibido.

Negociação Amigável e 
o Judiciário.

A negociação entre 
o proprietário e inquili-
no tem se mostrado uma 
prática muito comum 
buscando se evitar prejuí-
zos para ambas as partes, 

principalmente dentro 
do cenário de pandemia 
que estamos atravessan-
do. 

Existem diversas deci-
sões em ações revisionais 
e entendimento do Tri-
bunal de Justiça de São 
Paulo sobre o tema para 
a substituição do índice 
mais favorável ao inqui-
lino, exaltando a one-
rosidade excessiva para 
uma das partes, e não se 
tratando apenas de uma 
reposição da moeda, mas 
vale ressaltar que cada 
caso é um caso a ser es-
tudado para se obter a 
mudança da negociação 
inicial em razão de mu-
danças ocorridas, e sendo 
assim, a base econômica 
do contrato. 

MOMENTO DO AGRONEGÓCIO

O contrato de aluguel

Dr. Caius Godoy (Dr. Da Roça), Advogado e Presidente da Comissão de Agronegócios e Assuntos Agrários da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Momento PET

Como ajudar 
seu pet no calor

Alalao mas que calor...
A maneira de troca de 

calor dos pets é realizada 
por via de extremidades 
corpóreas como focinhos, 
patinhas (coxins), boca 
e contato de superfícies 
(barriga). Em dias de altas 
temperaturas irão obser-
var seus pets estarão com 
a respiração mais ofegante 
- boa aperta na maior parte 
do tempo e movimentação 
rápida do tórax e focinhos 
umidificados, e notar que 
procuram superfícies mais 
frescas para se deitar. 

Para ajudá-los a se re-
frescar ofereça água fres-
ca em abundância e pode 
acrescentar algumas pe-
dras de gelo. Eles adoram. 

Pode-se também co-
locar uma toalha úmida 
(não muito molhada) no 
chão para que seu pet se 
deite. 

O uso de ventiladores 
é ótimo, porém nunca vi-
rados diretamente para 
o rosto dos pets, sempre 
voltado para cima para 
que realize a troca de ar. 

A oferta de picolés ca-
ninos também é uma óti-
ma opção. Uso de frutas 
que não sejam da classe 
cítricas e legumes como 

DIVULGAÇÃO

cenoura, xuxu, podem ser 
batidas ou colocadas in-
teiras com água em uma 
forma de gelo. Ou tam-
bém o uso de ração, bis-

coitos e petiscos congela-
dos eles adoram.

Para cães albinos que 
tem exposição frequente 
ao sol por falta de mela-

nina congênita: uso de 
protetor solar!!! Consulte 
o médico veterinário para 
lhe orientar de qual é o 
melhor para seu pet e a 

forma correta de utilizar.
Caso seu pet apresente 

dificuldades intensas res-
piratórias, vermelhidão, 
muito cansaço, aumento 

da temperatura muito ra-
pidamente procure o mé-
dico veterinário. 

É isso aí pessoal! Até a 
próxima edição.
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Sobre controle
Marta em suas descobertas diárias #12

Marta Santana
@martamelosantana

Eu, por 25 anos tive a ingenuidade de acreditar que po-
dia ter o controle de muitas coisas na minha vida, ah, por 
que ninguém me avisou? Ops, avisaram, mas quando es-
tamos obstinados com alguma coisa achamos que até a 
opinião das pessoas que mais amamos não tem nenhu-
ma relevância. Minha vida deu um giro de 180 graus es-
ses últimos meses e isso vem me provando que na vida 
não temos controle de nada, exceto dos nossos pensa-
mentos e de como vamos reagir de acordo com as situ-
ações que a vida nos apresenta. Tenho trabalhado meu 
autocontrole de forma intencional e tem sido maravilho-
so. Fazer terapia é libertador, super recomendo. E é certo 
que o autocontrole as vezes nos limita, aprendemos a 
falar não, aprendemos que certos lugares não nos ca-
bem mais, porém é necessário para o nosso amadureci-
mento e evolução. No começo, entender isso não é fácil, 
mas depois você percebe que a graça da vida está aí, no 
imprevisível. E existe uma lei universal que também me 
conforta, a lei da semeadura, essa é uma lei irrevogável, 
e ela diz que tudo que plantamos, colhemos, é fato e isso 
te conforta ou assusta?

Hoje eu gostaria de te trazer uma reflexão sobre sua en-
trega em excelência para sua família, trabalho e para seu 
Deus.
Há alguns anos conheci uma pessoa incrível. Ela é inten-
cional, carinhosa, amorosa e tem um projeto lindo cha-
mado “Você pode ser melhor”.
Quando ouvi sobre seu projeto, eu fiquei maravilhada, 
mas, mais do que um projeto, percebi que o “Você pode 
ser melhor” era um estilo de vida para aquela mulher. Ela 
andava com presentes em seu carro, para o caso de en-
contrar alguém pelo caminho, que ela sentisse que deve-

ria presentear, ela sempre deixava sua casa pronta para 
receber alguém em amor. 
Com mais de 70 anos, essa mulher que para mim, abun-
dava o amor de Deus em forma de cuidado e serviços de 
amor, ajuda muitas pessoas dentro e fora de sua casa, e 
esse cuidado começava no amor ao seu Deus, amor pró-
prio e amor ao próximo, e o próximo começava em seu 
esposo, filhas e se expandia para a sociedade. 
Você tem entregado o seu melhor para o Deus que você 
diz acreditar? Você tem dado o seu melhor para seu côn-
juge e filhos? E no seu trabalho, você tem trabalhoso com 

excelência e com um caráter íntegro? De que forma você 
serve a sociedade? Seu tempo, dons, talentos e dinheiro 
são somente para o seu próprio sustento? Quantas pes-
soas você pode dizer que vivem bem hoje porque você 
existe? 
De família para família eu desejo que seu coração encon-
tre a generosidade, e que você aprenda que para dar você 
não precisa perder. Quanto mais abençoamos outras 
pessoas, com nossa entrega em excelência mais abenço-
ados nos tornamos. Que você tenha como estilo de vida o 
“Você pode ser melhor!”.

Fernanda Lopes
@soufernanda.lopes

De família para família

Você pode ser melhor!

Vamos falar de um assunto essencial quando o objetivo é 
vendas: ATENDIMENTO.
Se você não oferece um atendimento humanizado e de 
qualidade, provavelmente irá perder seus clientes, então 
vamos de cinco dicas infalíveis:
1. Treine sua equipe! Sim, você como proprietário e funda-
dor da sua marca, precisa ensinar como sua equipe deve 
realizar o atendimento, mostre isso na prática, ensine como 
deve ser feito, e terá um colaborador aplicado e vendedor.
2. Empatia com seu cliente! Ao chegar em sua loja ou en-

viar uma mensagem para vendas on-line, primeiramente 
realize saudações, pergunte se precisa de ajuda ou caso 
esteja procurando um produto específico, sua função 
como vendedor é resolver a “dor” do seu cliente.
3. Demonstre interesse! O cliente gosta de se sentir bem-
-vindo, por esse motivo pergunte sobre seu dia-a-dia, suas 
cores favoritas, além de criar uma ligação, irá facilitar seu 
trabalho em procurar o produto ideal. 
4. Demonstre valor em seu produto! Como já abordei em 
colunas passadas, valor é diferente de preço. Umazinha 

peça bem valorizada vem com qualidade, uma experiên-
cia ao adquiri-lá e principalmente um atendimento perso-
nalizado. 
5. Tenha seu cliente por perto! O pós venda é algo de ex-
trema importância, após uma venda, não deixe de coletar 
seus dados como nome e telefone, assim quando chegar 
peças que são do interesse desse cliente, você consegue 
realizar uma nova venda.

Para mais dicas @visavioli e boas vendas!

Vitória Savioli 
@visavioli

Atendimento personalizado 

Edilaine Alves  
Analista crédito Cobrança

Contas em débito automático; 
Antecipar contas;
Comprar a crédito; 
Ter relacionamento com banco (consórcio seguro entre 
outros produtos);
Não consultar o nome sempre;
NAO USE APLICATIVOS DE CONSULTA.

Como ter bom 
relacionamento 
com os bancos?
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Vendas
Apartamento de 2 dorm. acabamento  
em porcelanato e rico em planejados,  
Jd. Anton Von Zuben ..... R$230.000,00
Apartamento de 3 dorm com suite,  
fino acabamento e todo planejado;  
Jd. Nova Europa ........... R$ 330.000,00
Cobertura de 2 dorm, lavanderia externa, 
churrasqueira, uma vaga de garaem;  
Jd. Nova Europa ........... R$ 330.000,00
Cobertura de 2 dorm com área gourmet 
externa e duas vagas de garagem 
cobertas, Ponte Preta......... 435.000,00
Apartamento de 2 dorm,  
Jd. Sta. Monica ............. R$ 190.000,00
Apartamento de 2 dorm com  
varanda gourmet, todo planejado, 
cozinha com fogão e geladeira, 
Guanabara ....................  R$ 730.000,00

www.bernardoexpertise.com.br

ESTAMOS
CONTRATANDO

MOTORISTA DE ÔNIBUS  
 - Habilitação D ou E.

 - Ensino fundamental completo.

 - Desejável experiência  mínima de 6 meses.

 - Curso de Transporte Coletivo e  Escolar. 

 - Residir em Campinas, Jaguariúna, Santo Antonio de Posse,  Pedreira e Amparo.

MONITORA ESCOLAR  (Meio Período)
- Ensino fundamental completo.

- Residir em Jaguariúna.

AUXILIAR DE LIMPEZA
- Ensino fundamental completo. 

- Residir em Jaguariúna.

LAVADOR DE VEÍCULOS
- Ensino fundamental completo. 

- Residir em Jaguariúna.

Interessados enviar currículo para: rhumanos@expressometropolis.com.br 

com o cargo desejado no campo assunto ou comparecer diretamente ao RH.

Endereço: Rua Testa, 291 – Jd. São Sebastião – Jaguariúna/SP

ESTAMOS
CONTRATANDO

ELETRICISTA AUTOMOTIVO  
- Ensino fundamental completo.

- Desejável experiência comprovada mínima de 1 ano.

- Residir em Jaguariúna, Pedreira ou Campinas. 

MECÂNICO DIESEL “B” (Noturno)
- Ensino fundamental completo.

- Desejável experiência comprovada mínima de 1 ano.

- Residir em Jaguariúna, Pedreira ou Campinas. 

MECÂNICO DIESEL “A” (Diurno)
- Ensino fundamental completo.

- Desejável experiência comprovada mínima de 2 anos.

- Residir em Jaguariúna, Pedreira ou Campinas

Interessados enviar currículo para: rhumanos@expressometropolis.com.br 

com o cargo desejado no campo assunto ou comparecer diretamente ao RH.

Endereço: Rua Testa, 291 – Jd. São Sebastião – Jaguariúna/SP

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1002200-84.2019.8.26.0296. 
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara, do Foro de Jaguariúna, Estado de São Paulo, Dr(a). MARCELO FORLI FORTUNA, 
na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) MARCO ANTÔNIO SALLES RIBEIRO, CPF: 284.465.878-40, que BENEDICTO 
ALITA VEICULOS ajuizou ação de PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL - PAGAMENTO, visando o recebimento de R$ 
28.861,89 (junho/2019), referente ao inadimplemento em relação ao contrato de compra e venda de um veículo marca 
CHRYSLER GRAN CARAVAN, ano/modelo 1996/1996, cor CINZA, placa CWU-0005 e RENAVAM 660535920, acrescido 
de juros, honorários advocatícios e demais custas judiciais. Estando o SUPRACITADO em lugar desconhecido, expediu-se 
o presente edital, com o prazo de 20 dias, para que apresente contestação no prazo de 15 dias, sob pena de confissão e 
revelia. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, com nomeação de curador especial. Será o  presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da Lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaguariúna, aos 18 
de outubro de 2022. 


